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Este itêm é constituído pelo Engenheiro Civil, pêlo Encarregado ou Mestre de Obras e pelo Vigia, a sêrem
contratados pela emprcsa licilantê vencedora para a correto e adequado gerênciamento da obra, O valor unttárlo foi
calculâdo para ser pago à medida em que for devidamentê cumprido o cronograma físico-Íinanceiro que sêrá de 03
(três) meses.

2. SERVTÇOS PRELTMTNARES

Os serviços prelirninares desta obra cornpreendêmi
. Raspagêm e limpeza do tenêno;
. Locâção de obra;
. Ivlovimento de terra, necêssário para a obtençâo do nível de terreno desejado para o edifício;
. VeriÍcação da disponibilidade de instaiações provisórias;
. VerÍlcaçáo das cond Ções de viztnhanÇai
. Execução de tapurnes e. mp ântação da p âca pâdrão de obra.

2.1. c1937 - pLAcAS paDRÃo DE oBRA (M2)

A plâôâ de dentif caÇáo dâ ôbra lem por objêtivo iníormar a populáÇão e aos usuários da rLra ôs dados da obra. As
placâs deverão ser colocâdas e manlrdas durânte a execução da obrâ em local v sivel preÍerenôislmente no acesso
princ pal do empreendimento suas medidas terão que ser rquais ou super ores a rnaior placa ex stente na obra,
resperiâdas âs segu ntes med dâs: 2,00 m x 3,00 rn, coníorme espec ficado no orÇêmento.
A placa deverá ser confeccionadâ em chapas de âço aminado a írio, gâlvanizâdo, com espessurâ de 0,3rnm pêra
p acas âterais à rua. Terá dois suporles e serãô de made ra de e beneÍciêdê. Concluida a obrâ, ê fsca ização
deverá dec dir o destino da placa, podendo exigir a perrrânência ou a sua retirâda.

2.2. cí630 " LocacÃo DA oBRA - ExEcuÇao DE GABAR|To (rú2)

A locaÇâo e o nive amento serão executados com teodol to, nível. estaÇão tolal ou GpS de â ta prec são.
- Deverão ser executado a ocâÇão e o n velamênto da obra de acordo com o pro eto. {,

Devêrão ser âferida as dimensões, os alinhamentos, os ângulos e de quaisqLrer'outrJflnrJicaçOes constantes no
projeto com as rea s condições encontradâs no ocal.
A ocorÍênc â de erros na ocâçáô da obrâ projetâda mpl caria, parâ o exêcutante obr gação de proceder por suâ
contâ e nos prazos contratuêis, às modiícâções, demoliÇões e repos çôes que se tornârem necessárias a juízo da
Í sca ização, íicando além disso, sujeito a sanções, multas e pena idades ap icáve s em cada caso particu aÍ, de
acordo com o Contrâto e a presente especiícação técnica

2.3, C4919 . LIIVPEZA IVECANIZADA DE TERRENO COI/I REI/lOCAO DE CAMADA VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR
DE ESTETRAS (t\42)

t{-.'ffi,!i{li','"^2.4. cO7O8 . CARGA MEcANIZADA DE ENTULHo EIM cAMINHÃo BAScULANTE (M3)

2.s. c2s32 - TRANSpoRTE DE MATER|aL, ÉxcETo RocHA EM cAMtNHÃo arÉ 20KM (M3)

3. [,OVIIMENTAçÂo DE TERRA

A escavação deve ser efetuada por processo manual de acordo com a convenlência do serviço. O volurne cle solo â
ser retirado deverá ser aíírazenado e transportado adequadâmente sob a responsabilidade ila CONTRATADA.
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3.1. C2781 - TSCAVACAO t\,IANUAL SOLO DE ' l.Cl t . enOr. Are t.SO\w.lt
INIERFERÊNCIAS
Antes de ser inicíada a escavaÇão, devêrá ser feita a pesquisa das interferências existentês no trecho a sêr
escavado, para que não sêjam danificâdos quaisquer tubos, caixas, postes ou esirutura qLJe esteja na zona atingida
pelê êscavação ou en suas proximidades,
ESCAVAÇÃo
A âdoÇão da escavação manual dêpêndêrá da natureza do solo, das características do local (iopograÍla, êspaço
livre, lnterferências)e do volLlme a ser escavado, íicando sua aulorização a critério da Fiscalização.
Deverão ser sêguidos os projetos e as Especificações no que se refere a lo6aÇão, proÍundidade e declividadê da
escavação. Entrelanto, em alguns casos, as êscavaçÕes poderão ser levadas até uma profundidade superior à
projetâda, até que se encontrem as condiçôes necessárias de suporte para apoio das estruturas, a criiério da
Fiscalização.
Quando necêssário, os locais escavados deverão ser isolados, escorados e esgotados por processo que assegure
proteção adequada.
As escêvações com mais de 1,25 m de profundidade deverão dispor de êscadas ou rampas, colocadas próximas
aos postos dê trabalho, a ím dê permitir, err caso dê emergência, ê saida rápida dos irabalhadores,
independentemênte de adoção de escoramênto, As árêas sujeitás a escavaçõês êm carátêr pêrmanentê devêrão
sêr estabilizêdas de maneira a não permitr movlmenlo das camàdas adjacentes.
I\,{A TERIAL PROVENIENTE DA FSCAVAÇÀO
Ouando o rnaterial for considerado, a crtérlo da Fiscalização, apropriado para utilização no reaterro, será ele, a
princípio, estocado ao longo da escavação, a uma distância equivalêntê à profundidâde escavada, medida a part r
da borda do tâludê. I\,4ateriais não reutiltzáveis serão encaminhados aos locais de ,'botâ-fôra. I

3.2. C0328 - ATERRO G/COMPACTAçÃO MECANTCA E CONTROLE, t AT. DE AQU|S|ÇÀO ([r3) v
I

A compaclação de solo é o método de estabilizaÇão de solos que se dá por apl cação de alguma forÍ$a de energia
(impacto, vrbração, comprêssão estática ou dinâmica).
Pode ser definida da seguinte forma: processo de aumentar mecanicamente a densidade do solo, tornando-o mais
estável e garantindo baixos índices de erosão.
Além de aumêntar a resistência a rupturas, sob a âçâo de cargas exiernas.
A compactação de solo têm por objetivo rêduzir possívêis vâriações volumétricâs, quêr pela ação de carqas, queT

_ pela ação da água; almentar a resistência e impermeâbillzar o solo.
Neste tipo de serviço, o mais indicado é ulilizar equipâmentos como compactadorês e placas vibrêtórias.
Os compactadorês são ideais para a compactação de solos ern áreas coníinadâs, 6omo obras de sâneamento,
inslalações hidráulicas, elétricas, têlefônicas, gâlerias e compâctação de solos em valetâs, entre outras.
Quando utilizamos uma máquina ou objeto (rolo manual), que somente o seu peso é usado como foÍÇa de impacto
-o sentido verticdl. j&
Podêrás aumentar ou diminuir a Íorça de compactação somente ôom o auÍnento ou diminuição do peso do objêio
que está sendo empregado. Este tipo de compâclaÇão somente pode ser utilizada nas camadas superficiais,
atingindo no máximo urna proíundidade dê 1O cm.

3.3. c3233 - REGULARIZAçÃo Do sUB-LEtTo (tv2) Fri,pe de orryeua oo eno, o,,,.^

4. FUNDAÇôE. @';'Í;";" 
"

Este serviço consiste no enchimento das valas, abertas para fundação corrida, com pedrâs ditas de mão,
suÍcientemente resistentes, envolvrdas e assentadas numa argamassa de cirnento e areia grossa, no traÇo 1:4. As
pedras, ao serem iogadas na cava, devem ser apiloadas antes do lanÇamenlo da argamassã. Este proceiso deve
se repeiir até que a últirna camada de argamassa se iguale ao nívêl do leÍreno.

4,í, COO54 - ALVENARIA DE EI\4BASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

As cávas para fundações das alvenarias serão preenchidas em íachões dê pêdra calcárea ou granitca,
cuidadosamentê âssentada e dêvidamenie câlçadês, afim de evilar posteriores deslocamenlosl A argamassa a ser
utilizada será no traço 1:6 (cimento e areia).
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-avvrJoLóqlaMtco4,2, C4592 . ALVENARIA
1:4 {M3)

DE EMBASAIIENTO EÍú C/ ARGAMASSA CIIVENTO E AREIA

Os blocos cerâm cos deverâo ser assenlados com ârgamassa de cimento e areia, atentândo-se ao cu dado párê se
ter iunlas vertica s e hor zontais de espessurâs conslantes. Deve-se evitar o LSo de pedaços de biocos, e obseruar
sempre a amaaraÇão, c nta dê concreto ârmado com a final dade de marôr disÍ bu Ção das cargas evilândo lambérn
deslocamentos ndesêiáveis pe o trâvâmento que confere à fundação.

4.3. C0074 - ALVENARTA DE TUOLO CERÀÍütCO FURADO (9x.19x19)cm C/ARGATVASSA UTSTA DE CAL HTDRATADA
ESP=20 cm (M2)

- Alvenaria constituídâ pelo assentamenlo de blocos vazados com ârgamâssê m sla de ca h dratadâ de espessura de
20 cm, com a íunção de suportar apenâs seu peso próprio e cargas de oclrpaÇâo. A venariê referente à mureta do
carapô soc ety.

5. PASSEIO

Os iiens a segulr referern-se ao passe o dê entorno da arenrnha constiluído pelos pisos intedravados c nza e
color do, pelo piso podotátil, pelas Íampâs ê pelo rne o fio. Deverãô ser executados exatamente conforme o projelo
arquitetônico e as especificaçóes desle rnemor a .

5.'1. C0843 - CONCRETO P^/lBR., FCK 25 lIPa COM AGREGADO ADOUtRtDO (M3)

5.2. C1174 - ALVENARTA DE ELEMENTO VAZADO CERÂtVtCO (20X20X1ocm) C/ARG. CTMENTO
(rú2)

5.3. C3409 - REBOCo C/ ARGAIIASSA DE CIIVENTO E ARETA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:a ([42)

6, CONCRETO E FORIVA

Será utiizado concreto de 25 MPê parâ â íundaÇão de engâste do tubo de aÇo gatvan zâdo do atambrado, de
J.ô.dO -Oí't d ê e,L.áOoOSSeTVO\àcôgut..

6. r. cr400 - FoRtva DE TÁBUAS DE 1" DE 3a. p/FUNDAÇoES uIL. 5 x ([r2)

Forma de tábuas a serem utilzdas para concretagem dos p laretes de engaste dos tubos de aÇo qalvânizàdo do
dlarnoTaoo
Para os p lares, o pr meiro passo e desgastar , vu go 'ap coar" o 

"on.r"to 
Ca OasJ % pitâí ê ser e\e(utadoe

posicionar o engastalho (ou gastâlho) as duas tábuâs de madeiras planas sobre â lâjê. Sobre o gâstâ ho, então
sâo fixados ponta etes parâ guiar e travar os pa neis dê face do p lar.
Antes do pos cionamento das fôrrnas de face, caso náo seja a prime ra utilizaÇáo, é lmpodante ap icár o
desrno dante sobre a parle nterna, pâra íaci riar â reaaoÇão postenor sem daniÍ car o concreto endurecido.
Enião, as fôrmas de íace devem ser posicionadas Lrmâ a uma deixando urna face ivre para posterior
pos cionamento das armaduras. Após a rnontagem das Íâcês, deve-se pregá-las no pontâiete guia, que é locâlizado
no topo do piar. Com a fixâÇão concluídâ é êssencral verficar o prumo de cada !mê das faces, para garaniir qLle
'ão r; de5\ros e'n'êla,êo ê bá.e
Se necessár o o prurno do pilaÍ deve ser corrig do por meio de alustes nâs escoras laterais de câda face. Esse
ajuste pode ser realzado por cunhas, poÍ exemplo, no caso de a escora não sêr regu áve .

6.2. C0843 - CONCREÍO P^r'lBR., FCK 25 Mpa COtú AGREGADO ADOUtRtDO ([43) ,
O adensamenlo do concreto, quando executâdo de maneira correla é íundanrental para a maior durabil.lade clas
estrlrturás. A v bração ev tâ que a m sturâ fique porosa e desuniforme, influenciando diretamente na durabil dade e
resistência. O adensamento dá aindâ, âo côncreto, mais aderência e dens dade (lornando-o mâis impenneáve ),
d m nui a variação de volume e, por tanlo ev ta o aparec mento de rachacJuras e tnfluenciando na qLraltdade final do, ,,,,1:,d . '"' p'r !nl,

cE EÉsi cEP: ij23oo_ooo at' ú trfL)Ã 1r!1qn1
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produto enlre outras vantagens.
Os vibrâdorês de concreto podern ser nteÍnos ou e utlizadô é a vlbrador por mersão, que é um
méiodo lnterno. É inserido no concreto um mangote, composto por mangueira e pontelra pulsante (também
chamada de agulha). É muito utillzado eÍr vigas, colunas e pavimentação.
Precauçôes devem ser tomadas, âo fazer o adensamento, pâra evitar problemas que possam comprometer a
rêsistência das êstrut!ras de concreto, vela âlgumâs dêlasi

- A vibraÇâo do conorêto devê ser feita inêdialarnênle após o se! lançamênio.

- Evite a trepidaÇão da moldura durânte o adensamenlo, para não fornar vazlos e, ass m, prêjudicar a aderência do
concreto.

- I\,4antenha distânô a, de aprox madamente 10 cm, das parede da fôrma para não forçá-las.
- O tempo e írequência das pulsaçôês irão depêndêr da densidade do concreto. Quanto mais consistênte, mê or o
tempo e frequência necessários.

^ - Cuidâdô corn o excesso de v bração, po s ele pode causar a separação dos elementos do concrêto. Ao notar que
a superfície está lisa, brilhântê e não há o âparecimento de bolhas de ar, é o mornento 

fe 
paraÍ o âdensarnento.

t/
6.3. Cí604 - LANÇA|VENTO E APLTCAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO (rü3) Y

- O concreto prêparado na obÍa deve ser lançado logo após o amassamento, nao sendf,permitido intervalo supeíor
a '1 hora após o preparo.
- No concreto bombeado, o tâmanho máximo dos agregados nâo deve ser superior a 1/3 do diâmetro do tubo no
caso de brta ou 2/5 no caso de seixo rolado.
- Em nenhuma hipótese o lanÇamento pode ocorrer após o início da pega.
- Nos pilares, a aliura de queda livre do concrelo não pode ser superior a 2 m, pois pode ocorrer a segregação dos
componentes,

6.4. CO2í6 . ARI'ADURA CA.sOA MÉDIA D= 6,3 A íO,OÍnM (KG)

Armadura de aÇo CA-50 a ser ulilizada nos pilaretes da murêta do campo (armadura princ pâl e estribos, com
dimensionamento conforme o memorial de cálculo).

7. REVESTIMENTOS
li@onleB .o atlrat O t na

+,,v",ilg;1';";11,
As alvenar as deverâo ser revêst das de chap sco e reboco e nelas, deverá ser assehtado o châpim de concreto.

-. conforme descÍilo a seguir.

?. - C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE C||\4ENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO í:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE
(rv2)

ÉaprimeiraâÍgaraâssáâplicâdâàbâseequeícêemcontatodretocomaavenaTa.EeeqLretornâãsupeíice
da parede mais ásperá e porosa, segurando com maior íac iidâde as demais carnadâs seguintes - neste pro]eto, o

O châpisco deverá ser executado com argamassa trâço 1 3 (c Ínento e aÍe a) na espessura de 0,5 cm, preparo
manual.
Para â execuçãô do chapisco a sLpeíície deverá estar limpâ sem â prêsençâ de resÍduos de concreto, poeira ou
âgentes agressivos q!e prêjudiquem a adêrêncla do chapisco na alvenar a.
O seru Ço deverá serv r ao que se destina ou seia, cr ar urara ponle de êderênc a entre a alvenaria e o revesUmento
do enrboço. Ç
O periodo até â aplcação do reboco deverá ser de no min mo 24h.

7.2. C2í 23 - REBOCO C/ARGAITASSA DE CAL HIDRAÍADA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3 ESP=5 mm P/PAREDE
(rú2)

O reboco deverá ser executado com argarnassa preJâbr cada de cal h dratada e areia peneirada com traÇo de 1 3 e
ter espessura máx mâ de 5mrn. A execuÇão do reboco será inrciada após 48 horas do ânçamento do ernboÇo, com
a slrperfic e rmpa e molhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco, dever-se-á vêrificar se os marcos, batentes
e pe tor s lá sê encontrêm peíeitâr.enlê co ocâdos. Os rebocos regularizados ê desêmpênados, à régua ê
desempenâde ra, deveaão apresêntar aspecto un íorme, com pararnentos perÍeitamente p ânos, nâo sendo to êrada
qualquer ondulação ou deslgualdade na superfície. O acabamenio fina deverá ser execulado coÍn desernpenadeira
revestida com fellro, camurÇa ou borracha Ínac a. Quando houver possibi idâde de chuvâs á apl cação do reboco
externo não será iniciada ou, caso já o tenha sido será nterromp da. Na eventua idade dâ ocorrência de

Àv D6qào oo Md 2ro. cê1'!. aB€r. '. - BÍ*n c. p' 61300 0oo Edqa.aÁ'le"r7D3Í4df* 4
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,íurna iornâdâ de trâbâlho terão âs suâs superfÍcies
.lâdê .là a,ONTRATADA rôdo" ô. mrter r s

equiparnentos e mão-de-obra necessários para a perfeita execuÇão dos serv Ços ac ma d scriminados

7.3. C0773 . CHAPTM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

O rebôco deverá ser executado com argamassa préJabfcada de cal hidratada e are a pene rada com ÍaÇo de 1 3 e
ter espessura máxima de 5mm A execuçáo do reboco será niciada após 48 horas do anÇamento do emboÇo, com
â sLrpêrfície limpa e molhada com broxa, Antes de ser rn c ado o reboco dêvêr-se-áveríicarseosmarcos,batentes
e pe tor s já se encontram períe tamente colocados. Os rebocos regu ar zados e desempenados, à régua e
desempenâdeira, deverão aprêsêntar aspecto uniforme, com paramenlos peíê tarnentê planos, não sendo to erada
qua quer ondulêção ou desigua dade na supeíicle. O acabârnento flnal deverá ser executado coír desempenadeira
revest da com Íe tro, camurÇa ou borracha macia. QLrândo hoLrver possibil dade de chuvas, a aplicação do reboco

- externo não será iniciada ou, caso já o tenha s do, será interrompida. Na eventual dade da ocoffênc a de
temperaturas elevadas, os rebocos êxternos executados em umê jornada de trába ho teráo âs suas supeficies
rno hadas ao térm no dos traba hos. Serão de responsalriidâdê da CONTRATADA todos os materia s,
eqL pamenlos e mão de obra necessáros pârâ a peaÍeitâ execuÇâo dos servÇos âcimâ discrm nados

8. PINTURA I

\/
Todas as supeíic es â serem pintadâs deveráo estar secâs, retocadâs e mpâs Cádé dêm+ so poderà ser
apl cada quando a precedente est ver secâ. A t nia âplicada deverá seÍ bem espàlhadà sobré é supeí rre e a
espessura da pe ícula de cada demão será â min ma possível, obtendo-se o compr rnenlo âtravés de demão
sucêssiva. A pe Ícu a de cada demão deverá sêr continLra, corn espessLrrâ Lrn íornre e vre de escorr mentos.
Deverão ser âdôtâdas precauçóes espec ais no sent do de evitâr sâlpicâdoras de tntâ em supêrÍicies não
destinâdâs à pintura

8.1. c2466 " rNra AcRíLrcA 2 oEMÃos c/ RoLo DE LA (M2) ,2"f.-9y::"'1" ,0.""

Textura a ser ut lzêdê dê a venar a do enlorno do cârapo dâ areninhâ. 
.*Ã'c ul i!4irl2 5

Esse tipo de texturâ oss bilita pleno enchimento de superfícies poaosas, proporcionândo ura acêbarnento econômico
textur zado, com â vantâgem de rnascarar as imperfe ções do s!bstrâto.
E indicada para substratos nternos e externos de a venâÍiâ, blocos de concreto ou chapâs pré-mo dâdas, como
camada intermed ár a, com eferto decorat vo, necessilando de umâ t ntâ de acâbamento.

^ Para a preparaÇáo dá supêrfíc e deve se lavar, râspar, escovâr a superfície elinrinândo ás parles soltas, poe ra,
manchas de gordLrra, sabão e mofo. aÀ.

Sobre reboco fraco (pouco cirnento), pintura velha ou ern mau eslado (l ntâ ca c nada ou descàscândo) recomenda-
Se Uma dernáo de FIXADOR ACRÍLICÔ,
Sobre reboco novo curado (lernpo de curâ rêôomendada é de no min mo 28 d as) e em boas cond Ções âp icâr Lrmâ
dernão dê SELADOR ACR LICO PIcMENTADO.
Antes de aplicar bater viqorosamente e, conforme a textura deselâda pode seÍ adicionado até 5% de áqua.
PaÍa sê obier urn acabarnento texturzado, usar ro o dê espuma rÍgido. Apllcêda sobre a supedície lá seladâ, uma
dernão de IVassa de Bater AcrÍlica. AgLrârdar um nlerualo mínimo de 6 horas para aplcar o acabamenlo.

9. ELEMENToS DA QUADRA DE VÔLEI DE PRAIA

De acordo com o projeto arquitetônico, neste projêto, o alâmbrado do carnpo soc ety deverá ser de rede de
po ietileno, de rnâlha 10 cm x 10 cm, com tubos de âço ga vanizâdo de 2" e do s portões de ierro, dê acordo com o
oro.lo.'qL .elón, o o .on à. do\' \de: a ,eq .,Í A

9.1. coMp-63909í53 - FoRNEctMENTo E TNSTA| AÇÀo DE TUBos Etr AÇo GALVANtzaDo 2'paRA *
ALAMBRADOS (IV)

Este itenr remunerâ os rnateriais e a mão de obrâ referente âos tubos de âço gâlvân zado de 2" (50 Ínm) de
diámetro a serem colocados no alambrado para a irnp antaÇão da redê de proieÇão de polietieno. Deveráo ser
nstaladas 03 (irês) fiadas de tubos, cujo comprirnento deve ser gua ao perímelro da mureta da quadÍa, na
horzontal e, na veí cal, deverão ser colocados 24 p lares de 4,60 m de altura tolal e 4,00 m de allurâ livre.

S.2. COMP-0S338953 - TELA DE POLIETILENO FIO ESP. = 3 mm E IVALHA DE (10 x 10) cm - FORNECII\,IENTO E
INSTALAÇÃo (M2)

A tela, nesle projeto, aludâ a proteger a cobertura quadra da areninha da nvasáo de pessoas e do escape da bo a

(rss33)3,121 r050 (+5533)3421-1945 wwwãra.al ôeQovbi 'i"aiiofig*-u.u*"*â,a a" oóís"'' n"
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MEMORIAL DESCRITIVO
OLÀORÁ PÁDFÀODE!ôTÉ DÉI À^ I trÍ]^LgÀ

SERV ÇOS DE CONSTR!çÀO DE OUAOMS PADRÃO DEVôLEIDE
OO MUNICIPIO OE ARACÀT.

..üF.sça!sPRoeq ÀsT|MBAúM-aÊÁcar-cE,,_,,.ia-\
múúw^wN.BLEpgí .' 'C\

R$130.30 lo_ --.__, " / l'-

durante os logoc. sao proouzrdos corr fios de fr"ri"noÉàoe
devêráô pe-corer ê cobert-ra oor coÍplelo A te\para alarrbrgá
o eoo) orÍa a sua fxaaào. - 

-"

éura 3 Ínra e rnâ ha de 10 cm x 10 cm, que
s pode ser Lrt lizada com â aiuda de ganchos e

pregos pa ça

9.3. C4872. PORTÃO COM PERFTL EM TUBO DE AÇO GALVANTZADO DE 2', (.1X2,5)m, tNCL. ptLARES DE
SUSTENTAçÂo (UN)

Esquadfla â ser uti izada como acesso para os usuár os da aren nha. Devêrá ser imp ântâdo em espâÇo a ser
reservêdo, de acordo com o projeto arquitelôn co. Dirnensões de 2,50 m x 1 00 rn.

9.4, Cí351 . CONJUNTO PARA QUAORA DE VOLÉI OFICIAL CO[{ POSTES EI\4 TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H =-255'CI\4, PINTURA EIV TINTA ESMALTE SINÍETICO, REDE DE NYLON COIV 2IVIV, MALHA 1O X IO CI\4 E ANTENAS
oFrcrars (cJ)

-- Conlunto de estrulura metálica com altura e ârgura especifcadas em proleto, a ser utiizâdo nâ quadra com o ntuito
de fomentar o lazer da comun dade a ser contenp adâ.

9.s. cor\4p"97s96690 - coLocaÇÃo DE FtrA DE DE[4aRCAçÀo DE eUADRA DE voLEt DE pRAta (uN)

10, PREPARAÇÃo Do TERRENo

Ôs itens ê seguir reíerern-se ao tratamento do sô o á ser executado para a impiantaÇão do cámpô cle areta. No
proleto arqu tetôn co, consta o deta hamento das camadas a ser execuladas, obedecendo-se às suas respectjvas
ê roôLiÍt, à(oêq. 

I

10.1. C286í - LASTRO DE ARETA EXTRATDA (S/TRANSeORÍE) (t!t3) 
1,
v

exua ud, jrooe uo ser arera , dru a, ue lur dsE p,drd rdva'Jd c I v e
de maleriais orgân cos e ác dos Olastrodeveráterumêaturaminmade0,l0m. I

í í. rNsrALAÇoES ELÉTRrcAs

Todas âs instalaçõês e étr câs deverão ser rigorosânrente execLrtadas de acordo com espêciÍcações de materiâis
que fazem pafie integrante deste À/emorial Descrit vo do Projeto Elétrico e da planilhâ desôrltiva de serv ços. As
nsta âÇÔês elélricas dêvern ser execuladas por pessoal tecnicamente qualificado, de nrodo a obedecer às

^ ex gências das concess onár as e noTTnas técn cãs de segurança da ABNT, re at vas à execuçáo de sêrviços em
nstalaÇões elétricas. Ficará a critério de a íiscâlizaÇâo impugnar parc al ou totalnente qualquer trabalho e^ecLrtàdo
em desâcordo com as Normas de execuÇão, especificâçôes de material e projeto TàMs âs nslalaÇóes seÍáo
executadas dênlro de padÍões descrtos em Projeto e deste l,lemoriâl Descrilivo. Para os detâ hes de execução
obedecer ao projeto, às cons deraÇões gerâ s, especificações de nrateriáis, êspecícação dê serv Ços e ista de
mater al fornecido com o projeto eletrico.
Coníorme proieto elélrico anexo a esle Tnemor al, as instalaçoes elétricas deverão ser compostas de 05 (oito)
postês, côrn ateramento complêto e caixas de alvenaria, sendo 04 (seis) detes, circu ares, com 04 (quatro)
Íefletores LED 200W P66, e o poste de rnedição, de concreto Duplo T 9/150, contendo o quâdro de med Ção.

11.1. COMP"04290999 - POSTÊ DE CoNCRETO CIRCULAR H = 10 m, ALTURA LIVRE 8,40 m, INCLUSTVE 03
REFLETORES LED 20OW COM SUPORTES E O POSTE (UN)

)r*pÊ ap-o .e G da a-a D\d
1Í.2. c20e0 - QUADRo p/ MEDtÇÃo EM posrE DE coNcREro (uN) e LÉ/.,?1t.;::i:* j .

í 1.3. c2077 - QUADRo DE DtsTRtBUrÇÃo DE LrJz Et BUTtR aTE 6 DtvtsôEs, C/BARRAMENTo (uN)

í1.4. C3618 - DUTOS FLEXíVEtS Etlt pEAD (pOLtETtLENO DE ALTA DENSTOADE) - D=1 í/2", tNCLUStVE CONEXôES
(tv)

Edgàtd ANes D\qàs«na Net
otd óê cé6..' d.

Av Draoaôdô Mar 230 ceirô A
(155 331 342r 1050 (155 33) 3421 131s uÀfu arâÉli.ê oov br
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ARACATI

IUE IlIÔ RIAL DESC RITIVO

DÊsçÁo

O!ÀDRA-PAÔRÁO DEVÔLE ÔÉ IÊAA IüBAÚ'À

SERVÇOS DECONS]RUçÁO OEOUÀORAS PADRÁO OÉ VôLâ OE
DÔ MUNICIP Ô DE ARÀ'ÁT .

11.5. C4765 - ATERRAT\,IENTO COtltPLETO C/ HASTE COPPERWELD 5/8"X 2.40M (UN)

11.6. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP)3 x 2,50 mm'(lV)

1í.7. C0556 " CABO EM PVC 1000V 6Mtú2 (Íú)

11.& C4530 - DISJUNÍOR DIFERENCIAL

11.9. C1122. DISJUNTOR TRIPOLAR EM

DR-í64 - 404, 30mA (UN)

QUADRO DE DTSTRTBUTÇÃO 25A (UN)

,1í.10. Cí096 - DISJUNTOR MONOPOLAR ÉI'/l QUADRO DE DISTRIBUIçÂO 25A (UN)

11.11. C4562 - DtSPOStTtVO DE pROTEçÀO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - Dps's - 40 KA/440V

11.12. C0607 - CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cmJ OE1I|JOLOCOMUM,LASIROUtCONCREIOETAMPADE
CONCRETO {UN)

1í.13. C3504 - CAIXA ALVENARIA / REBOCO / Ci TAÍr,tPA CONCRETO S/ FUNOO Dl=30x30x50 cm (UN)

1 - 4. COIVP-061705 - PROGRAÍ|íADoR TNTERRUPTOR HORÁR|O 100 A 240V (UN) §

,12. LIMPEZA FINAL

12.1. C3447 - LTMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

Após a mplântâÇão dos grêdis o local deverá ser enÍêgue completamente limpo, em que qua quer vestígio de tintâ
de argarnassa desapareÇâ, de xândo as supeíícies completârnente limpâs e perfe tâs, sob penâ dê serem
substiluÍdos. Tudo quanto se refere a metais, maçanetas entre outros, deverão ÍcaÍ perfeiiâmenle poldos, sem
ãffanhôes ou falhas, Os procedimentos ndlcados acimâ se estendem também à área externa, implcando na
lmpezâ do pâsseio.

r
(UN)

G./otÊrada^n,otno
Enq.nh.roCri

CREA 061544132 5

Edgad Atves Dandllena Ntt,
oÍd d.o.,l<cct .1tt^|,4't/"w7 c

(r5533)342r r050l(+5533)3.42r-re45 wlvara.âl ccqovbr
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ARACATI

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
OIADR^ F^DRÁO DEIOLE 

'EPRÀÀ 
TM!ÀÚBA

.! Ê.sÇ.Es eRÔrR:s

'a- /Áo D ouÁo+soÀoFroD vÔ roE

TEIú DESCR ÇÃO MÊS 1 MÊS 2

l ÂDt,/IN STRAÇÀO LOCAL DA OBRA I845,00
4.422,54 4 422,54 8.345,00

2 SERV ÇOS PREL [IINARES 945275
9.452 75 9.452,75

u uovLMENrAÇÀo DE rERúg t"' ' cl(\ s 655,77
9.655 77 s.655,77

FUNDAÇóES /: 419 Í'
c)

1o 03a,94
r0.038,9,1

5 \o- t"/PÂSSE O
3.203,89 3 203,88

6 CONCRETO E FoRlrl^ 1 598 74
1.598 74 1.598,74

REVESTIMEN'IOS s 940,86
5.940,86 5.940 86

8 3154.22
3754,22 3.754,22

I ELEMENTos DAoUADRA DE VÔLE DE PRAA 75 308 38
37 654,19 37.654,19 75.308,38

t0 PREPARAÇÃO DO TERRENO 1923,15
192315 1.923,15

23157,92 23.457,92

12 535 45
535 45 535,45

156 913 95
45.721 A6 7r.'197 09

r56.918 95
85.721 86 r56.918 95

,,*ffir*k1s,;-

V

[doard Álve s ,rn, Í e]ro]€l(
bd ,1, D..ó {oéí'ie

'"t, *qi'l'í. "D.\onvolv'ôcnrô u'bano

A" DÊgaód. Mar 2il0 aentô Atu.âl riE. Arasi cEP 62400 000

1+5sBa)3121 1050 t55ri8)ra2r reas wvrirâÉl .eqovbr

v

e
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ARACATI

IlIEI/lÓRIAS DE CÁLCULO

5tsa\r o or o\)-c,(Àooco-ÀDFrraoRÁoD,!Ô., or

1.1, COMP.64377O3O . ADMINISTRAÇÃO GERAL DA OBRA (% PARA 2 MESES) (Y4

]RONOGRAMA FISICO. CR 100 00000!00 100,00

2.1. C1937 - PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

2. )1ô30 - LOCAçÃO DA OBRA - EXECUçÃO DE GABARITO (M2)

AREA DE INTERVENÇÂO (m')

2.3- C4919. LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR
DE ESTETRAS (M2)

2.4. CO7O8 . CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE (MJ)

H QTD

REivlOÇAO OAVEGETAÇAO

2.5-C25i2 - TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMTNHÀO ATÉ 2OKM (M3)

REMOÇÁO DAVEGETAÇÁO

3,1- C2784 . ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATE 1.sON (M3)

y (r)
F, rpe de Ol]lErádo AmoÍ DMnô

EiqpnhêÍoCrr
CREA.061564432-5

TONTENçÃO DA MURETA DO

3.2. C0328 - ATERRO C/COMPACTAÇÀO MECÂNICA E CONTROLE, MAT. DE AQUtStçÀO lMi)

3.3. C3233 - REGULARTZAÇÁO DO SUB-LEITO (M2)

REGULÂR ZAÇÁO DÂ ÁRE^ O^

a

/rG\,\i-C\
/\ .í\

i aso o\a. -t-o- Yl2 
--'- 

,,vP/
\ -,/

av Drâqa. do Mar 230 c.nl.ô Âracal'.cE BraslcEP 62300 000

1+5533)3421'1050 (+5533)3,12r l sa5l Vev ârâôâ1i .ê qov br



[TEMóRIAS DE CÁLCULO

ARACATI

OUAORA PADRÁO OEVOLE] DE PNÂ A IIMÊÀÚBÀ

SERVIçÔSDE CONSTRUçÀO OE OIADR§PAORÀOOE VôLEIDE

E[lBASAMENTOOA MURE]A

< 4Al o
2cn-.. fr.

4,2- C4592. ALVENARIA
1:a (M3)

| ..76
|-1

DE EMBAsAMENT1 EM TuoLo ,ERÂMtco runaoo ct ancluÀ§sl ctoeuro e enen

4.3. COO74 - ALVENARTA DE TTJOLô CERÀMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL HIDRATADA
ESP=20 cm (M2)

rrr!REra Do car,rPo (m,)

4.1. COO54 " ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3) I ,

5.1. C0843 - CONCRETO PN|BR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADaUIRIDO (M3)

5.2. C1174 - ALVENARTA DE ELEMENTO VAZADO CERÁM|CO (2OX2OX1Ocm) C/ARG. CIMEN
(M2)

22,63

6.1. c14oo - FoRMA DE TÁBUAS DE 1' oE 3A. p/FUNDAÇoEs urtL- s x (M2)

3- ''í

2,ts1,1,on"7lw",i"!""'
',n,^r4+ã\r'àQ
,.-",,',',.".,"U,b"-

r r,oe ordrrÍi)io mo, o,,,nn
Ei[sÉúo ctrí

cREA- 00r504432-5

I

Yo, o*,,o TRAÇO 1:3

5. C3409 - REBOCO C/ ARGAMASSA DE CTMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4 (M2)

6.2. C0843 - CONCRETO PNIBR., FCK 25 MPa COM AGRÉGADO ADQUIRIDO (M3)

ENGÀSTE OOS TUAOS OO

l+553r.)342r r050 (+5533)342i 1045 uÀe2ÉGr ceq.vbÍ
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[4E[,IÓRIAS DE CÁLCULO
A!ÀDRA PAD ]ÁÔ ÔÉ VÔLEI DE PRA A TMBAISA

:Ir!!..v0EsNNrRÁÇ!0

c.MP!sÇÔrsÊÊoâRÁ

sEF!rços DE coNsrR!9Ào ôÉ ouÀDRÁSPADFÀoDE vôLE oÊ

c1604 - LANÇAMENTj E ApLtcaÇÃo DE coNcRETo s/ ELEVAÇÃo

TE DOS ÍUBOS DO

ENCASTE OOS TUAOS OO

6.r'-C0216 - ARMADURA CA-50A MEDIA D= 6,3 A 1O,Onm

^Ço 
c4.50 o = 30 mm (kql

AÇO CA-50-o = 6,3 mm (kq)

7.1. C0776 - CHAP|SCo C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E ARETA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.=
(M2)

]AMPO ALVENARIA NTERNA

7.2. C2123 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E ARETA PENEIRADA TRAÇO 1:3 ESP=5 nm P/PAREDE
(M2)

5mm

V

CAí.,IPO ALVENARA NÍÉRNÂ

7.3. c0773 , cHAplM pRÉ-MoLDADo DÉ coNcRETo (M2)

L

8.1. c2466 - TTNTA AcRiLtca 2 DEMA)S c/ RoLo DE LÃ (M2)

:AMPO.ALVENARIAINTERNÂ

Av Drc§àodo M.r,230, CentÍô, ÂêericE BrâsilCEP 62300{00
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ARACATI

MEMÓRIAS DE CÁLCULO

SERT] ÇOS DE C'NSTN!ÇAO DF CTI

/
.1. COMP-63s0s15s " FORNECIMENTO E TNSTALAçÃO DE TUBOS EM AçO\GALVANTZA)IO 2" PARA

ALAMBRADOS (M)

TLJBOS HoR zoNra s (m)

aLÂrBRADo LATERAL (n:)

9.2. .OMP-09338953 - TELA DE P1LIETILENo Flo EsP. = 3 mm E MALHA DE (10 x 10) cm - FORNEcIMENTo E
tNSTALAçÃO (M2)

9-3- C4872. PORÍÃO COM PERFIL EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO DE 2" (1X2,5)N, INCL, PILARES DE
SUSTENTAÇÃO (UN)

PoRrÁô PR Nc PÀL rrNl

9,4, C1351 . CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H =

oFtcrAts (cJ)
QTD

!
9.5 coMP-97596680 - COLOCAçAO DE FtTA DE DEMARCAÇAO DL OUADRA DE VOLEI DE PRATA tUN)

**6S.Í:âsi'*"
aREÂ ' 

'! 
15rr4Â rz l

11.1- COMP.04290999 . POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H = 1O m, ALTURA LIVRE 8,40 m, INCLUSIVE 03
REFLETORES LED 2OOW COM SUPORTES E O POSTE (UN)

11.2. c2o9o - euADRo p/ MEDtÇÁo EM posrE DE coNcRETo (uN)

10.1. C2861 " LASTRO DE AREIA EXTRATDA (S/ ÍRANSPORTE) (M3)

Edq d Attet DàÍt4ceno N?k
oÍd ó, ocú/iDd de

'rr',,, \rklu'. e
Dss€nva v nirrrrd uràáné

l+55 aal 312r 1050 t55 33) 3421 re45 wlv aracal'.ê oov br



ARACATI

MEMÓRIAS DE CÁLCULO

rÔ PÔsÇrÉrPâ.PR!s

SERV ÇOS DE CONSTPUçÀO OEOUAOFA5 PÀÔFAÔ DE !ÔLEIDE

AMENTO (UN)'(
1a

\)
(/)

ê.

11.11. C4562 - DISPOSITIVO DE PROTEÇÁO CONTRA SURTOS DE I O - DPS'S - 40 KA/440V (UN)ENSÀ

4

^'*@;26y;''*"
cRÊA. !61564432.5

-"r^ 'i
11.3. c2o7t " QUADRo DE DtsTRtBUtçÃo DE LUz EMBUTIR ATE 6 D,{,soEs, c/r

OUÀNI I]ADE (LJN) 1.00000000 1,00

11.4. c3618 - DU-ros FLExivEls EM ?EAD (poLlETtLENo DE aLTA
(M)

.OMPR MINTOTOTÀLlMI

11.6. C4558 - CABO CORDPLASÍ (CABO PP) 3 x 2,50 mm' (M)

IOMFRIIvIEN IO TOTAL (ml

11.7. C0s56 - CABO EM PVC 1000V 6MM2 (M)

.OMPF MENIoToTALTmI

11,Q. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 30iiA (UN)

11.9. c1122 - DISJUNToR TRtpoLAR EM QUADRo DE DtsrRtButÇÃo 25a (uN)

11.10. c1096 - DISJUNToR MoNopoLAR EM euADRo DE DlsÍRtButçÁo 25a (uN)

OUANT DADE (UN)

11.t. C4765 - ATERRAMENÍO COMPLEÍO C/ HASTE COPPERWELD 5/8"X 2.40M (UN)

S|DADE) -. 11 1/2", tNcLUslvE coNExõEs

Edg a t d Ate e s 0 a n à t@tu N ptu
otd ó" D",e&:.t ó"

1,,",, 
'1,Úlí'. .O"r.,,,.,,,,,*,,o Ltir.."

râ.âr c[ BtusilcEP 62300.000
(+5á341312r-r050 (r553E34rr"rs45 wwwíâÉ'iceqovbr
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO

oesmÇÀc- SERVIÇOS DE CONSTRUÇÀÔOE OUAORÀS,PADRÁODE VÔLE DE
OO MUN CIP O OE ÀRACAÍI.

oLrÂNr DÂoE roraL (LrNl

11.14. COM?-061705 - qROGRAMADOR TNTERRUqTOR HORÁR|O 1OO A 24OV (UN)

12.1. C3447 - L\MqEZA DE ptSO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

r"d(9í},," oo t^o, o*'no

cREÃ. !0r564432.5

r

Edgad Al,es Dàhàs,lno Nek.t,d ,1c D'sp */ü d.L,r,a.(,,urí,. e

F"

L

Cenrro AÍaal-CE eras CEP 62300.000
(+5533)34rr r050 tt55 3a13.1

11.12. C0607 - cAtxA EM ALVENARTA (60X60X60cm) DE 1 TUOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE

11.13. C3504. CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA



ARACATI

coMPostçÃo Do BDI

sÊRv(rôs.E.óNSrR!ÇÀotrEolaDRÀs rúÊÀ.ÔElols DE
7 r coM oEsN€uçÀó

IMBAú8À ÁRÀcar-cÊ /ô\,t

\z

\rv
coo DESCRTÇÃO \

B

L ô,1

s+G 0,8(

TOTAL 6,9(

o
30(
051

0.9,

4,5(

COF NS

SS

06t
45{

11,i a

BDI = 25,92!o

(1+AC+S+R+Gr(1 +DF).(1 +L)/(1 -r)-1

F,,pe de$írá do amoÍ DMno

cREÂ 06r564432.5

ÉdrJ,iat;:z?:!w!:t'

o",";;",,,.'",,'. u'b"""

Av Drasãodo Mar,230, cêntÍô AÍâeii_CE Br2silcEP 62300{00
(+5533)3421_r050 (+55$)3a21 lea5lM.araeii@.sovbr

tü



RELATÓRIO ANALíTICO - COMPOSIÇÔES DE CUSTOS
Ó!ÁORA PAORÁO DE!.LEIDE PRA A TIM8AUBA

..[P'SÇÓESPRÓPRÀS

SERVIçOS OE CONSTF!ÇÀO OE OIADRÀS TÀNRÀO D' 
"11 

Ê ÔE

I

t> | o4t- 

-l

5.)

coMp.64377030 "AD.lN,SÍRAçAO GERAL OA OBRA (n rO*O r raaaaiX!
FONTE

ENCARREGAOO GERAL/IiESTRE OE OARAS MÉs

MÊs

c193? - PLAcaS PÁDRÃo DE oBRA (M2)

CHAFA DE AÇO GALVANIZADÂ ESP O 3MM

L

l,,i

r , , )(.PooYViDÀvF\ r6- u\rfc)

CREA. üorsorarz-s
vÀLoR ENcaRGos (33.35%):

c1630 - LOCÂÇÃO DA OBRA - EXECUçÀO DE GAAÂR|TO (M2)

PONTALEIE T AARROTE OE :] X3'

5cr€nvorvi^,€nro Llrbano
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ARACATI

RELATÓRIO ANALíTICO . COMPOSIÇÔES DE CUSTOS

EsRÇÀo

OUAORÀ.PÀÔRÁÔ Ô€VôIEI ÔE PRAÂ IIM8ÁÚBÁ

SERVIÇOS DÊ CONSTRUÇÁOOE OUADM9PADRÃODEVôLE OÊ
DÔ MUN CIF ÔOE ÀRÂÔAÍI

ô.v!.sçÔEs rrÔPRis

{ ToÍAL MÀÍERTAL:I

315

vÀLÕÊ ÉNcÀRcos 133 ssr,)
4ffi

C4919 - LIMPEZA IMECANIZADA DE TERRENO COM REIúOCÂO DE CAÍMADA VEGETAL, UTIL]ZANDO TRATOR DE ESTEIRÂS (M2)

rRÀroR DE ESrE RAs c/LÂM NA r Esc EP r55 (CHP)

vaLoR ENcaRGos (33 r5%):

c0706 , caRGA ívIECANIZADA DE ENTULHO Erú CAIMTNUÀO BASCULANTE (rM3)

CAM NHÃO EASCULANÍ€ 6 M3ICHF)

CARREGAOE RÀ OE ÊNEUS HP ]]1 (CHP)

rl

,*ffin',,"roo^o'o*'*' EnqÊ.neno!N'l -
CREA_ 06156{1Jl )

VÀLOR ENCARGOs (33 35%):

c2532 " TRANSpoRTE DE IMATER|aL, ExcETo Rocua EtM catútNHÀo arÉ 20KÀ/t (Ir3)

o6eo lcÂMrNHÀo BAS.ULANTE h Mi (cHp) H

E J g àt d Al rc s D à na$ 916 Ne t
* ------!e#**#-

(+55 3313121 r0sÔ l+553r)342r.rs45 ww ara.â1, .. 9ôv br Ocscrvô1v,m..rô U,bano
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